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35 000
casamentos
Amaioria (98,9%) rea-
lizou-seentrepessoas
dosexooposto. Entre

pessoas domesmose-
xo foram IO44.

TIT

Idademédia
A idademédianocasa-
mento foide40,6
anos para oshomense
de 38,3 anospara as
mulheres. Ao primei-
rOcasamento foi de
35,8 anos paraosho-
mensede 34,3 anos

paraasmulheres.

Casamentos católicos já
só são dois em cada dez
Tirando 2020, é o
valormais baixo de
sempre. Dois terços
são primeiros
casamentos e em
29% existiam filhos

JoanaAmorim
jamorim@jn.pt

UNIOES Tirando o primeiro ano
de pandemia, com uma quebra
históricanonúmerodecasamen-

tos, nunca se realizaram tão pou-
cas uniões pelo rito católico em

Portugal. No ano passado, fica-
ram-se pOr um quinto do total,
quando, Ono início do século, res-

pondiam por dois terços. Numa
sociedade em transformação,
com os primeiros casamentos a

pesarem 65% ea partilha comum
de residência antes domatrimó-
nio a ser preponderante. E a de
filhos emcomum em crescendo.
Isso mesmo revela uma leitura

mais fina aos recentes dados dis-

ponibilizados pelo Instituto Na-
cionalde Estatística (INE). Cons-
tatando-se que, no ano passado,
apenas 19,9% dos casamentos
entre pessoas do sexo oposto fo-

ram católicos, que comparacom
64,8% em 2000. Foram 7094 ce-

lebrações, numa quebra de9,8%
faceaoano anterior. Expurgando
2020 = os casamentos realizados
Ono primeiro ano de pandemia
não chegaram aos 19 mil 3 é o
valor mais baixodesde, pelo me-

nos, 1990,quando oscasamentos

católicos chegavam aos 52 mil e

respondiam pOr73%.
Olhando ao território, há 26

municípios onde o casamento
católico pesa 0%, seguindo-se
Bombarral, Vila Real de Santo
António e Grândola, entre os
1,5% e 2%. Em sentido inverso,
destaque para Vila Velha de Ró-
dão e Penamacor, Onos 100%.

Contudo, em termos absolutos,
Lisboa (289) e Braga (233) foram
osquemaiscasamentoscatólicos

registaram.

PRIMEIROSCASAMENTOS
Por outro lado, os registosdo INE

mostram-nos, ainda, que no ano

transato os primeiros casamen-
tos respondiam por 65,3% do

total, quando, no início do sécu-

lo, chegavam aos 86,8%. Olhan-
do aos perfis, um quarto doscôn-

jugesque casaram Onoanopassado
estavam divorciados e pouco
maisde 1% era viúvo. Sendo que
a maioria estava divorciada há
seisou maisanos.
Semsurpresas, também, apar-
tilha de casa antes domatrimó-

nio, representando 71% do to-
tal. Quando, no início do sécu-
lo, apenas 13% dos casamentos
tinham registo de residência
anterior comum. Evolução se-
melhante verifica-se quando
analisada a existência de filhos
comunsanterioresao casamen-
to. No ano passado, em quase
29% dos 35 589 casamentos
celebrados existiam filhos co-
muns. Quando, em 2000, COI-

respondiam apenas a 5,4% dos
mais de 60 mil casamentos en-
tão registados.

OPESODA ESCOLARIZAçãO
O aumento dopesodos casamen-

toscivis é “uma tendência que se
tem vindo aacentuar” e está re-

lacionadacom a“escolarizaçãoda

sociedade”,explica ao JN asoció-

logaFilomenaSantos. Namedida
em que o “casamento já não é

encarado como um sacramento,
mas algo terreno”. A que não é
alheia a “diminuição dos católi-
cos praticantese adiminuição do

peso da Igrejana regulação davi-
da privada das pessoas”, nota a

professora no departamento de

Sociologia da Universidade da
Beira Interior.
Mostrando ainda os dados do
INEum“aumentodo fenómeno
da coabitação conjugal”, numa
“tendência da informalização da

conjugalidade”. Querendo com
isto a investigadorado Centrode

InvestigaçãoeEstudosemSocio-

logia do Iscte dizer“que o casal é
formado pouco a pouco”. Num
“fenómenomuito contemporã-
neo”.

Acresce, explicaFilomena San-

tos, “aerosão dospapéis tradicio-
nais de género e uma crescente

individualização”, num “quadro
de equidade, em que há cada vez
mais igualdade de género”.Vin-
cando, no entanto, que “não é
uniforme e não toca a todos da
mesmamaneira”.

Apenas 19,9% doscasamentos realizadosem 2024 foram católicos
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Celebrações com

estrangeiros
aumentam 60%

No espaço dequatro
anos, o número de ca-
samentosentre portu-
gueses e estrangeiros
aumentou 60%, corres-

pondendo, no ano pas-
sado, a 14,6% do total.
Dos 6006 casamentos
entre cônjuge portu-
guês e estrangeiro, 41%
referiam-se auniões
entre homens portu-
gueses e cidadãs brasi-
leiras. Sendo queo Bra-
sil respondepelo
maior númerode casa-
mentos commulheres

portuguesas,num to-
tal de 631, deacordo
com os dados do INE
facultados ao JN.
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Só DOIS EM CADA

DEZ CASAMENTOS

SàO PELA IGREJA
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